
Paula Ramos Sicsú, 32 anos,
considera um risco trabalhar
de forma presencial, especial-
mente no Distrito Federal, on-
de a taxa de transmissão do
novo coronavírus cresce a ca-
da dia. Os riscos, explica a
professora de biologia, vão
desde contrair o vírus e de-
senvolver uma versão mais
grave da covid-19, com possí-
vel internação, até óbito da
gestante/puérpera e também
do feto/neonato.
“Fico contente em dizer que

passei todo o período da gravi-
dez em home office. Por mais
que seja desafiador dar aula a
distância, foi um grande alívio
me proteger melhor do risco”,
diz a docente, que acabou de
dar à luz a Nina.
Foi difícil não ter esse con-

tato que só a sala de aula pos-
sibilita. Ela afirma ter sentido
uma dificuldade maior ainda,
pois, como professora de bio-
logia, precisava levar seus
modelos didáticos, o que foi
limitante. “No entanto, foi ne-
cessário, e sei que sou sortu-
da”, reconhece.
Sobre o projeto de lei do de-

putadoTiago Dimas (Solidarie-
dade-TO), que pretende trazer
grávidas vacinadas aos seus
postos de trabalho, a bióloga
considera lamentável a inicia-
tiva. Vacinas são estratégias de
proteção coletiva, “o que, infe-
lizmente, ainda não é o caso”.

Letícia Alves, 31 anos, no-
me fictício, que é enfermeira
em um emprego e técnica de
enfermagem em outro, acaba
de entrar no seu oitavomês de
gravidez, mas, durante três
deles, trabalhou presencial-
mente se expondo ao risco de
contaminação em uma de
suas ocupações.

Quando a enfermeira com-
pletouoterceiromêsdegravidez,
saiuodecretoquedeterminouo
afastamentodegestantesdo tra-
balho presencial. Antes disso,
umadas empresas colocouLetí-
cia na área administrativa. No
outro local, no entanto, ela per-
maneceuna linhadefrente.
Ao serquestionada se se sen-

tiu insegura ao trabalhar grávida
emdois hospitais, a jovem lem-
bra que, no Brasil, o número de
mortes de gestante por covid-19
foi um dosmaiores domundo.
“Geralmente, emhospital parti-
cular, não há um controle de
Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPIs). Não é todo setor
que tem a obrigação de usar a

máscaraadequada,queéaPFF2
ou a N95. Então, isso deixa a
gentemuitoexposto”, explica.
Segundo ela, omedo é para

todos que trabalham compes-
soas diretamente,mas quemes-
tá na área de saúde, o risco é
muitomaior. “Foi comprovado,
cientificamente, que grávidas
têmosistema imunológicomais

fraco do que o de pessoas não
grávidas.Ocorpo ficamais lento
para combaterovírus”, diz.
Letícia acrescenta que a vaci-

nanãoé capazdeproteger total-
mente o ser humano.“Em razão
de ficarmos mais vulneráveis
com a covid-19, acho um risco
gestantes, mesmo vacinadas,
voltarematrabalhar”, finaliza.
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Risco para
a mãe e
para o bebê

PaulaRamosnão
trabalhou
presencialmente em
nenhummomento.
No seu colo está a
recém-nascidaNina
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